
ÂÂRTE 
. . .. . .. • ;4 ·,· '7, :t' ,; • • 

ANNO VI 

NUMERO 126 

MUSICAL 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Praça dos Restauradores, 43 a 4q 
LTSROA 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

L ISBOA 

Sede HAMBURGO --- Dovenfteth 

Expedições, Transportes e Seguros Marítimos 
Servic;o combinado e regular entre: 

UAllBURGO - PORT0 - 1 ... I~BUA. 
A.NTUERPI.• - PORTO - LISBOA. 

LONDRES - PORT0-1 ... ISBOA 
Ll,'ERPOOI ... -- PORTO - LISBOA. 

1 
1 
1 

Serviço regular para a Madeira, Brazil,~Colonias portuguezas d' Africa, etc. 1 
Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A> A. HARTRODT-Ha1:nburgo. 
~~-~\j~~k~~ ,.. :1~-.. ~~~'i.i.\_"'4\:'~~'i.L\_"'-4\ 1~'4\.~~~ ... "J." ~-.J.t'-"'4\-"'4\:~~~ 

~L.U l _LLLLlJLLLl 1 LLL1.1LLU.JJ.11JJJJJJJJ ll.U 1.1.JJJ~LUJ.lll~ 
-f . ft--

:l. Ultimas Novidades Musicaes E 
DA ~= :<- -+----

t= ~­

CASA LAMBER TINI 
4--

~ 
~ 

' ' ieil•u - Diccionario Biographico de Musicos Portu~uezes 
(2 volumes) .. . . ... . ....... . .. . ... . . . . . . . . . Rs. 4$000 

» Diccionario musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 1$800 
V. li UN8la 4 • Rapsodia Portugueza . . . . . . . . . . . . . . . . " i 1>000 <-
Fo•·tado - Zminha (valsa) . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . » Soo ~:-.-
Pereh·a - Natus est Jesus \canto) . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo ~ 
.Mantua - Pas de quatre.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: Soo r <-ou ' 'eira - Caldas-club ( Pas de quatre).. . . . . . . . . . . . . . . » Soo ~ 
Jtantoa- P'ra inglez ver (valsa) ...... '..... . .. . . . . . . . " Soo ~-

» Gra t~ (valsar....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 5 00 i= 
Bo,·er - Arte Nova. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 ~ 
Pinto - Confidence (valsa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " f>oo 
Jtackee - Honey Moon (valsa). . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 ~ 

» Caressante ( vaba) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 5 00 <-

Brin ita - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 600 ~-
» Menuet • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 400 ~-

4 Hellando- Melodía Romantica. ............. . . . . . . . . 1J 4 00 E 
~ ,, Nostalgia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 400 ~ 
---+)'. llomtempo - Chrisantême (menuet) .. ................. » 5 00 4--

->: ~ 
7fffffitffiífitfmtmtffii ffitffmrtii ftmttlííííi'f" 



+ + 
+ 

) t 
+ + + 

ARTE MUSICAL 
Publlcação qulozeual de mus ica e theatros 

L I SBOA 

~ ~~ ~ 

FOISSOI)f)l~I\~1' 
Commendador da ordem de Chrislo (1894) 

Fabricação annuat. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 :000 pianos 
Producção até boje. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100:000 >) 

Exposição UnivePsal de PaPis (1900) 
Membro do Jury H o rs Concours 

+ + + : \ 
+ + 



A ARTE l\lCSICAL 
Publicaçãoí quinzenal ~e musica e theatros 

L ISBOA 

lJ A ML~ER111IN I 
fornecedor da ~asa ijeal 

UN"ICO DEPOSI T ARIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 

FORNECEDOR DJ..8 CORTES DE SS. 
Ml\\. o imperador da Allemaoha e Rei da Prus­
sia.-Imperatriz da Allemanha e Rainha da Prus· 
sia.-Imperador da Russia.- Imperatriz Frederi­
,o.-Rei d'lnglaterra.-Rei de Hespanha.- Rei 
da Romania.-SS. AA. RR. a Princeza Real da 
S11ecia e Noruega-Duque de Saxe Coburgo-Go­
ths.-Princeza l uiza d'Jng!Jiterra (Marqueze de 
Lorne). 
B E R L I N N,-5,, jlOANN l8TRA8H j 

PAR IS- 3.Ht j\us JS. T j'IO NO"' 

- LON DON w.-~o. >""'º"'º"" jSTrtHT 

== _J 

~e--ooo-ao+~o-fQ 

~A. ALABERN ~ e- -o 
~ OFFICINAS DE ~ 

~ Pbotogravura e Zincograpbia õ 
e e 
~ .-,·enida D Amelia , 13- lõ- I7C 

~ (Ao In tendente) O 
l!lo~-o-o+-a-e-o~~ 

Os pianos de Car ol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi­
tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferr o dourado, teclado 
de marfim de primei ra qualidade, mechanismo de repetição, systema aper­
feiçoado. 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura - Constrncção solida 

BE RLIM = CAROL OTTO = BERLIM 



.. 

A NKO VI Lisboa, 31 de V\llarço de 1904 Nm11mo 126 
= 

REVISTA PUBLICADA QUINZENALMENTE 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO - PRAÇA DOS RESTAURADORES, 43 A 49 

Proprietarlo e Dlrector LISBOA R·eda.ctor principal e editor 

0rneslo 'flJ,-úra ~Jf;&l!e~'anfleló J]>am-der/,-11,- Rua da Assumpção. 18 a 21 

~U:'\L\IARIO: Expressão musical Regresso a l\Iozart = Concertos A musica na antiguidade :\oticiario 
Bibliographia :\ccrologia. 

===================--

·§ BXpPBSSão m usiGal 
(Sob o ponto de vista da Sciencia e da Poesia) 

V 

Da expressão n a musica inst rumental 

(Co11ti1111ado do 11. 0 / 25) 

Muitas pessoas consideram a Symphonia 
como musica de genero inferior l . A opera, 
e só a opera possue o condão de lhes agra­
dar: Espectaculo variado, é certo, e vanado 
a ponto de prender por completo e durante 
longas horas um pub lico numeroso, sem lhe 
exigir sequer o mais pequeno esforço intel­
lectual. A melodia não existe para a maio­
ria dos amadores em não sendo illuminada 
pelas luzes da ribalta. O theatro tem, já se 
vê, as suas vantagens: orgão do artista diri­
rigindo-se ao publico, é um elemento civili­
sador e democrata que não convém rebai­
xar. 

Tem no emtanto tambem os seus defei­
tos, e considera veis que são. Tem a' exag­
geraçóes forçadas, as brutalidades, as inve­
rosimilhanças; tem a atmosphera artificial, 
as colorações fictícias, os horison tes limita­
dos, sem prejuizo das fraquezas provenien­
tes dos interpre tes: actores, decoradores, 
machinistas, etc. 

A Musica instrumental, voz mais discreta, 
cria sympathias menos gritantes: a sua es­
phera de accão não se estende além de um 
circulo restrÍcto de iniciados. t>ara saborea r­
lhe por compt·eto as seducções não basta 
seguir-lhe distrahidamente o tecido harmo­
nico: é forcoso reconstruir novamente o 
scenario; contemplai-o pelo pensamento, 
mais formoso cem vezes que a propria rea· 

' . . . . . ~ão uns idiota~, não é \'erdade, amigos alfaci­
nha~ ? ... 

lidade: é forcoso evocarmos as recordacóes 
do passado : 'a Lenda, a Historia, a Mytho­
logia: c rear em um momento um céu mais 
refulgente, estrellas mais brilhantes, um 
mundo novo, emfim, e mais bello que o 
nosso. 

Por seu lado nada descuidam os sympho­
nistas para auxiliar-nos o fraco entendimen­
to, empregando para isso todos os esclare­
cimentos susceptiveis de dissipar a obscuri­
dade das suas concepçóes. Servem se para 
esse fim de programmas explicativos, de no­
tas, epigraphes ou inscripções de toda a or­
dem e por vezes até d'outros artificios. As­
sim Berlioz desejando evocar no preludio 
dos «Troyens à Carthage)) a terríve l carns­
trophe contada na Eneida, escreve um la­
mento repassado de intensa melancholia e 
dá lhe por commentario uma vista de Troya 
em chammas, reproduzida em uma tela col­
locada á bocca da scena ... De este modo o 
panno. ao levantar -se, descobre ao especta­
dor tud~ quanto lhe é mister saber. 

No emtanto não entrando estes meios di­
rectamente no nosso fim, não insistiremos 
n'elles por mais tempo: O soberano poder 
do musico é a expressão. 

A Musica instrumental tem porém cm mira 
um duplo fim: descrever os phenomenos ou 
os sitios da natureza, traduzir na sua lingua­
gem as paixões do coração humano. D'ahi 
pois dois processos distinctos de expressão: 
a expressao figurativa e a expressão passio­
nal, derivando do primeiro a musica imita­
tirn, ou llllitação, e a musica descriotiva: do 
segundo a musica passional. · 

A Imitação tem sido sempre e em todos 
os tempos ;;m vl!rdadeiro pretexto a extra­
vagantes loucuras. Neste ponto o nosso se­
culo mantem afoito confronto com os que 
o precederam. A extravagancia dos compo­
sitores, quando semelhante phrenesi os atu­
ca não conhece limites : Dão-nos cada dia 
uma nova prova do espírito de rotina e da 
pouca intelligencia que os anima. Rccorda­
me ter ouvido em uma detestavel imitação 
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de uma celebre peça de Shakespe~re 1, um 
ridículo plagiario do can to do ro uxinol e da 
cotovia. 

Tratava-se de completar musicalmente a 
encantadora phrase: 

.. E queres então deixar·mc? Não desponta ainda o dia ... 

.. Foi o rouxinol. amõr, e não ~ CO!OVI~ 
, Cuja \ 'OZ veio ferir o teu o.uv1do 111qmeto ; _ , 
•Todas as noites canta, assim. sobre as romas em ttor. ·. 
, foi o rouxinol, foi elle ! não duvides ... 
,.QJha que foi o rouxinol. amõr !. 

Pois com o seu detesta\•el naturalismo o 
auctor estragou-nos simplesmente a ador_a­
vel poesia que della em~na. Masse~et nao 
hesitou, na Manon, em s1m ula.r o ruido das 
peças de ouro numa sala de Jºg?, po~· um 
rocar de cymbalos ... Não acham mfant1l? ... 
Sa1nt-Saens transcreveu de egual modo e 
muito exactamente, por signal, o cantar do 
gallo: mas esse ao menos fe l-o com um 
certo fim: o de indicar a dispersão dos espe­
ctros na Dansa Macabra aos primeiros ful . 
go res da madrugada .. Quantas Yezes o bra­
mir da tormenta, o sibila r do vento, o sus­
surrar das folhas não tem papeis a desem-
penhar nas nossas symphoi:i1a~ ? _ . 

Tudo isto constitue a 1m1taçao dzrecta. 
Ha porém tambem a imitaçã_o por equiva­
lentes e dá-se quando por mtermed10 do 
som diusical percebemos as sensações que 
nos transmittem outros orgãos que não o 
ouvido. Quem não ouviu o dardejar offe­
gante do raio que fulmina o desgraçado 
Phae ton no Poema symphonico de Saint­
Saens? 

Quem não ouviu o fuzilar do relampago 
ren te á nuvem ao executar-se a T empestade 
da Symphonia Pastoral ou a dos Troya­
nos? 

Quem não sentiu as vibracões da luz no 
final da symphonia d.e ~aff~ 'ta .forêt ? ... : 2 

O mais das vezes a imaacao nao se hm1ta 
ás exigencias de uma assimilação rigorosa: 
basca-lhe a analogia, modifica, transfo.rma, 
embelleza a realidade, numa palavra, 1~ea­
lisa a e assim afastada do pon to de paruda, 
relev~ então apenas da fantasia. Despoi.ada 
pouco a pouco .do s~u c_aracter propno e 
regenerada pela 1magrnaçao que a seu turno 
intervem cessa de man ter-se nos acanhados 
limites d~ uma interpretação mechanica. E 
deu-se um passo enorme para a frente: a 

• Les amants de Vérone - opera em 4 actos: palavras 
e musica do marqucz d'lvry. 

• Quem? . .. Ora imaginem quem teria o mau gosto de 
~e privar de ouv!r coisas t~o lindas ? ... Poem~s sympho· 
nicos. symphomas?. . . Oa·me vontade de dizer ao sr. 
13outarel que nos venha \cr: pala\Ta ! ficava logo sa-
bendo! 

1
, d 

( ra .) 

arte materialista desapparece : á musica im1-

tativa succede a musica pi ttoresca .. 
Esta por seu tur~o g<?sa d~ ~1m.a liberdade 

de fac tura por assim dizer t1.l11~11tada . J='.ro­
seguc sem estorvos na sua 1dcn, subm1ss~ 
á unica lei de não faltar ao fim q ue ~e pro­
poz. A sua acção é de nma en.orme 1mpor­
tancia po rque de lia, ha-de u111camente d~ -
pender a impressão definitiva que expen · 
meneamos ao ouvirmos uma qualquer ob ra. 
E' acaso um sentimento de quietação e. de 
bem estar de ternura, de alegria, de adm1~a­
cão de horror até? Ou tras tantas questoes 
que' de antemão se torna forçoso reso~ver. 
E o artista só assim será em verdade digno 
de louvor pois que a elJe unicamente e. se­
gundo as circun~stancias comr,ete con~bmar 
os diversos effenos a fim de impress1onar­
nos diversamente a alma. A sua palheta pos­
sue para esse fim os tons !11ais . variados. 
Dispõe das cambiantes as n:_ais dehca~as, as 
mais subtis. O prazer tolgasao, a alegna pa~­
toral, a garridice, a graça ingenua, a rêvene 
sentimental, a oppressão, o espanto, a con­
templacão exta tica constituem para elle .ou­
tras tantas cathegorias ou divisões typ1cas 
ás quaes, e segundo as affini9ades p~oprias, 
se váo ligar as suas concepçoe~ . O p1ttores ­
co é o gue imprime á obra o s1gna_l ~aracte~ 
ristico o que lhe dá um cunho ongmal ! E 
o que 'nos faz distinguir uma marcha fune­
bre de um trecho de musica aldeã, ou de 
um canto triumphal. Nunca empregamos a 
palavra em outro sentido. . 

Attribue-se ao rythmo vanas vezes um 
poder expressivo. Independen~e. por 1~acu­
reza de toda a qualquer rem101scencia se 
exceptuarmos o imperio que exerce pela 
persistencia do desenho, não lhe é dado pro­
vocar em nós o mais pequeno abalo psyco­
logico. 

A sensacão musical varia segundo a gra­
vidade ou á agudez do so~, _segundo ~ tim­
bre a vivacidade ou a lenttdao do movimen­
to 'o contorno melodico; de forma alguma 
segue a impulsão rythmica. O thema da 
marcha funebre do Crepusculo dos Deuses 
transposto de duas oitavas .Per~eria fo~ço_s~­
mente o aspecto lugubre: Já nao expnmtr~a 
pensamentos heroicos, antes pelo contrano 
o ardôr do dese jo, a prece_, o impulso mys­
tico de uma fé ardente e viva. 

Qualquer outro motivo escolhido ao ac..iso 
prestar-se-hia a identicas observações,. 

Eis-nos portanto em poss; de ?ois e~e­
mentos ge radores da Expressao : a 1m1taçao 
e o pittoresco, derivados ambo~ das nossas 
relacóes com os objectos extenores. Appa­
rece:nos porém um terceiro cuja origem se 
perde 110 mais profundo _do no~so ser : a 
Paixão, origem da expressao passional. 
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Em primeiro logar, e sem recorrer ao au­
xilio de um texto, se rá possivel á musica im­
primir uma apparencia sensivel á s effusóes 
mtimas da alma ? Ao olharmos para uma 
tela de Rembrandt, o Golgotlza, por exem­
plo, apode ra-se de nós uma indizivel angus­
tia. Milhares de vezes temos visto Chris­
tos crucificados que coisa alguma, a não ser 
a indifferença nos inspiram. De alguns sabe­
mos até, e que firmam nomes illustres, ante 
os quaes nos quedamos perfeitamente frios. 

Ao lermos uma poesia de Gcethe, um dra­
ma de Edgar Quinet, um bello fragmento de 
Musset, ou uma óde indignada de Hugo, a 
admiração ganha-nos e tudo em nós se res­
sente desse abalo. Pelo contrario os= fai ­
seurs = con temporaneos : Dumas filho, Emi­
le Augier, V. Sardou e outros, tratando a 
mesma idéa e as mesmas situacões irritam-
nos e aborrecem-nos. ' 

Mas donde provem a differenca ? Pois que 
não basta attribuil-a á superiorÍdade de um 
Grethe ou de um Rembrandt, sobre os dra­
maturgos de contrabando e os pintores sem 
merito que por vezes consigam supplan­
ta!-os: seria isso disfarcar a difficuldade. 

Se uma obra nos encanta, nos commove, 
ensinando-nos a estimar-mo-nos melhor, não 
é decerto o assumpto apresentado ou posto 
em accão pelo escriptor que influe directa­
mente 'sobre nós. Outros poetas, outros ar­
tistas exploram sem resultado os mesmos 
materiaes-a nossa sensibilidade é affectada 
apenas pelo fluido magnetico cujo segredo 
só o genio possue : fogo subtil que denomi­
namos segundo o caso: eloque ncia ou lyris­
mo. Ora a vibracão communicativa tanto 
póde resultar da 'melodia como da<> artes 
plasticas ou das bellas-lettras. 

A Palavra e a Escripta não são, com ef­
feiro os unicos incermediarios destinados a 
transmittir as ldéas : o ce rebro humano 
posto em constante contacto com o exte­
rior i:or meio de multiplas sensacões recebe 
por mtervenção dellas modifica~ões diver­
sas. Estas provocam em nós sentimentos de 
alegria, de tristeza, de odio, de amôr, de 
medo, de desdem, de admiração. 

Por outro lado entre os sentimentos e as 
paixões não existe differenca essencial. As 
paixões dizem os philosophÓs, são sentimen­
tos levados até ao extremo e tornados final­
mente e m estado de habito. Porém a obra 
de arte nascida do confücto das paixóes no 
cerebro do homem de genio não trahirá ella 
por vezes a sua origem e o mvsterio da sua 
con.-epção? 

Decerto não se póde deixar de o admittir, 
e certamente ainda que á musica, de entre 
as artes todas a menos material, mais que a 
qualquer outra repugna tal decadencia. 

Se muitos se recusam ainda a crêr na su­
prema soberania passional das suas manifes­
tações isso significa apenas falta de reflexão 
preguiça in tellectual, teimosia ou incapacida­
de. Pois limitem-se á vontade ás canconetas 
de Mozart, aos seus lindos minuetos a'os seus 
andantes cinzelados como brinquedos de 
marfim, não lhe iremos com certeza inve­
jar os gosos. Se não partilham dos nossos, 
no em tanto, tenham ao menos a lealdade de 
os não negar. Berlioz escreveu algures 1 e 
a respeito das ultimas Sonat?s para piano de 
Beethoven: «Bre\·e decerto ha-de chegar o 
momento em que essas obras que se ante­
póem a tudo o que na Art1. existe de mais 
puro e de mais avançado strão finalmente 
comprehendidas, não já da multidão, porém 
de um publico entendido e selecto. 

E' uma experiencia a realisar: se acaso 
não fôr bem succedida recomecar-se-ha 
mais tarde. As grandes sonatas pàra piano 
de Beethoven hão- de servir de escala me­
trica para por e)las ajuizarmos do desenvol­
vimento da nossa intelligencia musical.» i 

Mestre algum logrou jámais obter elogio 
tão hello, traçado por l?enna mais sincera­
mente competente. Berlioz formulou com a 
sua habitual p<?rspicacia o juizo do porvir : 
que emquanto a inquirir-lhe o motivo repu­
gnava á sua natureza expansiva. Affirmava, 
admirava, distribuia o louvor ou a critica 
sem cuidar de estabelecer o que avancava 
em dados logicamente irrefutaveis. Não' nos 
deixou dito porque razão as sonatas para 
piano se antepõem, a seu vêr, a todas as ou­
tras composições de Beethoven sem excep­
tuarmos as Symphonias. Lastimamos since­
ramente que o não fizesse pois que ninguem 
melhor do que elle possuia a auctoridade 
necessaria para desvendar-nos a Idéa do Mes­
tre, comprehendel-o na evolução suprema 
do seu genio e consignar-nos pouco mais ou 
menos nos termos seguintes o intimo pen­
sar : 

«Vós todos que deveis ás nove sympho­
nias os mais bellos momentos da nossa vida 
artistica. l Vinde, vou revelar· vos mais puras 
maravilhas. E 9.uem, se não Beethoven, seria 
o seu auctor. Vmde: para vós evocarei o Pas­
sado, supprimirei a distancia. Eis-nos na ha­
bitacão do Mestre·: sósinho em frente ao seu 
piano domin~-o o ascendente de um inven­
civel Poder e anceia p o r espalhar em torno 

1 Voyage musical en eA.llemagne (tomo I, pag. 365). 
• Bü1ow-(pag. So do vol. do sr. V. da .Motta: Estudo 

com Ha11s vo11 'Bülo111)-quasi as não deixava tocar aos 
discípulos: pela sã e simples razão que a maior parte 
de suas cxcellencias ... •de tão alta regedoria não pes-
cavam nada !11 E disse .. . 

• o· meu luso publico ... tua rcs agitar l 
(Trad.) 
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a si a chamma que o devóra . Um iman, um 
iman irresistivel attrahe-o para a Belleza, 
fatalmente . . . E' a mais nobre das paixões, 
é o amor do Bello que exalta. Ouvi-o, ou 
antes, segui-lhe as retlexões .. Pensa, pen­
sa nas luctas, nos preconceitos, nos erros 
e nos vicios, no conflicto do mal de encon­
tro ao Bem, em tudo o que escureça a noção 
do Bello, e o pE>nsamento revôa-lhe na fronte 
de gigante como folha que a rajada do ou­
tomno leva e esmaga. Vê-se dentro em pou­
co transportado em sonhos a reaiões mais 
puras, mais serenas; affigura·se·l~e assistir 
á apotheose suprema da Belleza e cuida 
vêl-a apparecer radiosa. E' um deslumbra­
mento, é uma irradiação : tudo se lhe affi­
gura tinto de purpura e d'ou ro. No emranto 
algumas nuvens quedam-se ainda ao longe 
e, os maus insrinctos apenas sopeados mur­
muram surdamente. O sonho degenera num 
divagar extranho e a tristeza e o desalento 
surgem pouco a pouco. O artista porém 
reaie promptamente : lembrando-se que o 
combate não o deve vencer. O orgulho, a 
colera, o desafio animam-lhe o semblante. 
Sente-se plenamente possuido da sua missão, 
e cheio de orgulho e de audacia contempla 
com desdem nossas m1serias, feliz por contri­
buir para a emancipação do Pensamentocom 
o prestigio heatifico da Belleza, emquanto que 
presos de vertigem perante tão colossal es­
forco meditamos em silencio e os olhos en­
che'm-se-nos de lagrimas. Volupia ineffavel 
do ser. volupia que a palavra não consegue 
exprimir, que em uma hora faria decorre­
rem-se vinte seculos, tu só nos dás a ven­
tura sem limites, tu só és alimento ás nos­
sas aspiracões e sabes imprimir o supremo 
impulso á 'nossa actividade passional. 1 

Eis até onde póde chegar a musica pas­
sional. E é miste r dizei-o: a Sonata em f á 
menor i de que acima transcrevemos os tra­
ços principaes nã_o deve se r considerada co­
mo uma anomalta, uma excepcão na Obra 
do Mestre. As sonatas em si bemol 3 em lá 
bemol 4 e geralmente todas as ultimas pres­
tam-se perfeitamente a analyses d'este ge­
nero. 

Com Beethoven entra-se em uma via inex­
plorada, e com tudo é seguil-o sem receio: 
responderá por nós ! 

( Co11timía). 

' Lêr o admiravel artigo sobre Beet!to11e11, de \Vagner: 
(vol. lX das Obra;· comf letas; . 

' .. Apassionata •1 (op. :>j) . 
\ (Opera 1o6). Veja-se o vol. de V. da i\lotta: Estudos 

com l-laus 11011 Bi/10111, pag. 43, 5o, j8. 
• (Op. 110). 

{TradJ. 

REGRE SSO A MOZ ART 

Simultaneo com o definitivo triumpho de 
Berlioz accentuou-se em Paris o regresso ttl 
Mozart como o mais caraterístico pheno­
meno da presente estação musical. 

Por toda a parte se repetem as obras do 
grande mestre, de ha muito abandonadas. 
Os Concertos Lamoureux abriram a sua cam­
panha executando as suas cinco de rradeiras 
symphonias. Por duas vezes o Novo theatro 
deu audições integraes do D . João, a ultima, 
sob a direccão de Reynaldo Hahn extrema­
mente notavel quer pela elegancia e perfei­
cão da orchestra, quer pela interpretação 
vocal. As proprias cidades da provincia in­
screvem rependas vezes as obras de Mozart 
nos programmas dos respectivos concertos. 

Até ao ultimo quarto do seculo x1x, ,\ lo­
zart passou para quantos dilletanti como o 
genio supremo da musica, e, como o de Ra­
phael na pintura, o seu nome foi o prototy­
po d~gmatico da perfeiç~v> da graça e do 
ideal megualavel. (Esqueciam-se de Sebas­
tião Bach, o absoluto . Bem depressa o cul­
to de Beethoven, se9uido do de \Vagner 
abalaram um tal ar tigo de fé. Perante os 
formidaveis mundos que estes dois genios, 
tardiamente reconhecidos, descobriram aos 
amadores da grande arte, esqueceu-se o mu­
sico de Salzbourg. A' força de ver esboçar 
na penumbra dos salões estheticos as phy­
sionomias solemnes do symphonista e do 
dramaturgo, e com a assistencia successiva 
dos grandes cataclysmos cosmicos da Sym­
plzonia em lá e da Tetralo!Jia, desdenhou­
se demasiado a figura plac1da, os accentos 
mais humanos, os sonhos mais lucidos, as 
proporcões mais harmoniosas do outro, ao 
mesmo' tempo que os amadores de pintura 
blasphemavam acerca da tranquilla disposi­
cão do sublime Raphael Sanzio. 
· Mas a historia da arte está cheia de len­
tas oscillações, e fatalmente havia de bater 
a hora em que os melomanos, cançados pelo 
excesso de pensamentos, sons e andamentos, 
do Tristão e da Non.-i, e com o paladar quei­
mado pela absorpção de tão fortes licores, 
haviam de voltar-se para Mozart, desseden­
tando-se risonhamente n'esta corrente fres­
ca e crystallina. Em si, o phenomcno teria 
apenas um sabor historico, se n'essa amende 
lzonorable, não houvesse, como em toda a 
apostasia, elementos de progre-;so. 

Convem portanto encarar sob o pon to de 
vista evolutivo a estação de mellotherapia 
que estamos atravessando este in>1e1 no, com 
respeito ao auctor das B odas de Fig aro e 
Flauta magica. Nas circumstancias em que 
se produziLt o regresso a Mozart, sob pena 
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de ser um simples passatempo, deve repre­
sentar duas cousas: absoluto cuidado da li­
nha e maior respeito quanto á materia so­
nora. 

Sei bem quanto descredito hoje incide so­
bre a linha. Toda a esthetica livre, desde 
quasi 5o annos, se . esforça em demonstrar 
que nas artes plasucas, ella tem apenas um 
valor schématico e convencional, e que opti­
camente os objectos não tem contornos de­
finidos, e que apenas existem manchas de côr 
e a athmosphera. Quando se tratou de rea­
gir contra o ensinamento da Escola, artis­
tas e criticos fizeram bem proclamando este 
axioma de liberdade. Mas chegou o momen -
to em que se cahiu no excesso contrario. 
Todo o absoluto é um perigo, tan to o do 
cnvolucro como o do contorno, e Mr. lngres, 
se voltasse a este mundo teria muito que fa­
zer para insuflar algo de probidade aos pin­
tores, que no auge da sua independencia se 
deixam deslisar nos abysmos do indefinido. 

r a musica a mesma evolucão produ­
ziu-se em concorrencia. A me'lodia - ex­
pressão schématica do pensamento sonoro 
- encadeada pela escola italiana nos es­
treitos limites do arioso, acabou por eman­
cipar-se, e tomando a maxima envergadura, 
em breve foi absorvida pelo lobo symphoni­
co, que, com tal avidez a devorou, .. como 
testemunha o wagnerismo) que não soube. 
evitar pelo abuso a indigestão, e agora que 
nada Ih~ resta do fest im pantagruelico, ema­
grece, disseca-se e corre risco de perecer de 
fome. Por muito convencional que seja, a li­
nha afigura-se-me alguma cousa de profun­
damente admiravel. Elia bastou aos povos 
na sua infancia, para que deixassem no mar­
fim ou na pedra o vestígio immorredouro 
das suas preoccupações vitaes e religiosas, 
e para elevar ao Céo com as simples modu­
lações d'um caniço, furado n'alguns pontos, 
os seus brados de tristeza ou de alegria. Um 
antigo canto popular, o mammouth escul­
pido do museu de Saint-Germain, não se­
rão manifest<tçóes do pensamento humano 
tão emocionantes, como os Nocturnos de 
Whistler ou de Claudio Debussy ? 

Reportando-me por agora á musica, ape­
nas, a natureza não oflerece nenhum exem­
plo de melodia pura nos seus rumores gran­
diosos ou sonoros. Os bosques e o mar igno­
ram por completo a monodia; os accentos 
de ternura ou de raiva que soltam, são essen­
cialmente polyphonicos. E, com tudo, um the­
ma singelo e nu, expontaneamente achado 
na suggestão d'uma paysagem encantadora, 
basta para synthetisar, na sua cun•a harmo­
nios? e rhythmica, todo o infinito das suas 
vozes grandiosas. 

A aptidão maravilhosa · do musico, para 

traduzir por uma unica linha a multiplicidade 
das suas impressões sonoras, perdeu-se qua­
si por completo no seculo passado. Beetho­
ven contribuiu poderosamente para tal, do­
tando a humanidade com esse meio tão 
complexo de expressão, qual é a orchestra 
moderna. Schubert, nos seus admiraveis lie­
der deu ás linhas puras um frande renova­
mento. Porém com Schumann a derrocada 
melodica produziu-se em definitivo, pois que 
toda a sua musica, não obstante a sua lar­
gueza e apparente simplicidade, valem real­
mente bem menos pelo contorno que pela 
côr. Emfim o movimento polyphonico accen­
tuou-se desde então e sem cessar, de forma 
que para contemplarmos a belleza melodica 
em toda a sua plenitude temos que nos vol­
ver a Mozart. 

Embalde se procuraria achar, mesmo nos 
adagios de Beethoven, esta continuidade li­
nearia que o auctor do 'D. João realisou 
tantas vezes. Onde achar, por exemplo, phra­
ses tão completas em si proprias, como o 
andante em mi bemol da nona sonata de 
piano? Se de toda a musica não ficasse mais 
que os quatorze compassos, que formam 
n'este movimento o ce11tro da segunda re­
peticão, o canto da mão direita hastaria, elle 
só, para legar á posteridade a ideia mais com 
novente e mais exacta da sensibilidade mu­
sical. 

E' assim que desde alguns annos, coinci­
d indo com o regresso a Mozart, se accen tua 
uma ligeira tendencia monodica na mu­
sica franceza. Charpentier e Vincent d'lndy 
emancipam-se gradualmente da polyphonia 
wagneriana, (que os compositores theatraes 
francezes nunca acceitaram completamen­
te) e ClauJio Debussy, rodeado dos seus 
seides, revolta-se ruidosamente contra el la. 

Para q ue esse movimento se complete, 
urge tomar na devida conta um factor, que 
os modernos compositores desdenharam, e 
cujo respeito se perdeu, ao mesmo tempo 
que a preoccupação das bellezas melodicas. 
Referimo-nos a materia musical. Estes ele­
mentos são com eífeito solidarios encre si, 
porquanto, se do ponto conceptivo a linha 
deriva sobretudo do estylo dos musicos, 
pela sua realisaçfo pratica ella é inteira­
mente submissa ás exigencias da materia 
sonora: intensidade, altura e timbre das vo­
zes e instrumentos. 

E eis-me transportado assim ao segundo 
ponto em que ha pouco fallei. 

Sabe-se que no movimento de regressão 
ás boas tradições decorativas, que trouxe­
ram o Preraphaelismo e o estudo da arte 
japoneza, um dos princípios mais rigorosos 
e fecundos foi o respeito da materia de que 
se fazia uso. Este preceito segue-se, no de-
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calo12-o esthetico, immediatamente á lei que 
prescreve a adaptação do objecto 1.i'arte ao 
seu destino. 

Por que nefasta e singular aberraçã_o cer­
tas epochas podem desconhecer a evidente 
necessidade do emprego das substancias 
plasticas, na conformidade da propria r:atu­
reza, as suas qualidades proprias de mallea­
bilidade, flexidez, friabilidade, rigeza e du­
ctilidade? E ssa loucura imbecil e pretencio­
sa, que leva o mau artista a tratar a madeira 
como o ferro, este como o marmore, o bo r­
dado ...:orno os vitraes, e estes como a pintu­
ra a oleo, ou, quando in:;trumentista, execu­
tar no con trabaixo passos de oitavino,na vio­
letta sons de clarim, e n'est e etteitos do vio­
loncello, ou, se se é can tor, lançar notãs ex­
tremo-a!?udas, inexpressiveis e gritadas, todo 
esse coniuncto d'inepcias chama-se habitual­
m ente J1irtuosidade. Isto é: '1 habilidade con­
vertida em alvo e fim definitivo. Ella é o Baal 
devorador que exige todos os sacrificios inu­
teis e absurdos, repastando-se com o ouro 
dos imbecis, e recolhendo a estulta e gros­
seira admiracão das multidóes. E' aincia ella 
quem na officina do entalhador converte 
n'um sacrario o a rmaria de quarto da im­
peratriz Eugenia, e tambem a que dieta ao 
pianista, nos grandes concertos, cadencias 
de quatro e cmco minutos. E assim desna­
tura os timbres, inverte as tessituras. pertur· 
ba todos os caracteres peculiares aos instru­
mentos e vozes, e ainda, illudindo o compoi­
sitor pela deploravel ductil idade proteiforme, 
o aconselha a desdenhar as tradicóes nor­
maes, incitando-o a provocar o ' espanto, 
quando o deve r que lhe incumbe é o de 
agrada r e commover. E eis aqui como de 
Beethoven, que na Nlissa em ré, admiravel­
mente bella sem duvida, e na Syniphonia 
com córos, teve a fatal imprudencia (como 
outr'ora, o proprio grande Bach) de exigir 
dos instrumentistas e cantores algo mais do 
que podiam dar, se chega insensivelmente a 
Ricardo Strauss, musico maravilhosamente 
dotado, mas contemporisador com todas as 
aptidões individuaes nas unidades orches­
traes, e construc tor de peças infinitamente 
disformes como 'Till a travessa, ou 'D. Q:fi­
chotte. 

Desgracadamente, o proprio publico, affe­
ctando dÍvertir-se com taes extravagancias 
e cômplicações systhematicas, sancciona es­
ses absurdos e inverosimilhanças, verdadei­
ras atrocidades como resultado a rtístico. 

Ora, emquan to uns se deixam cahir n'uma 
tal extravagancia orchestral, os outros em 
maioria, ignorando o que seja um cantor, 
pois que para elles o canto é uma forma 
de declamação rhythmica, confiam-lhes o 
abstruso novello das suas melodias vocaes. 

Ainda quando os preoccupa o effeito mono­
dico inteiramente, como Debussy no Pelléas, 
obra tão poetica e notavel po r tantas rasóes, 
depois de haverem attingido com a instru­
mentação d~ virtuoses alem do possi_vel, fi-, 
cam contrariamen te, pelo que respeita aos 
cantores, muito aquerr. dos recursos yocaes, 
traçando apenas sob re as palav ras dos seus 
poemas, linhas indecisas, fluctuantes e sem 
caracter. 

Por tudo isto rejuhilo-me vendo o culto 
de Mozart reassumir o applauso das supre­
mas en tidades da musica. T odos os que ou ­
viram ultimamente, em F rança, Mad. Lilli 
Lehmann canta r D. Elvira tão supe rior­
mente, sentiram decerto, se acaso o haviam 
esquecido, qnanto é bella uma melodia bem 
escripta para uma voz humana. E se a nova 
arte decorativa nasceu do regresso a formas 
mais simples e a e~ecuçóes m ais logicas, pa ­
ralle lamente eu creio, que a musica moderna 
retiraria o maximo beneficio d'um Pré­
beethovenismo attenuado, quero dizer um 
constante cuidado de observar a linha me­
lodica, e mais judicioso uso da materia so­
nora . 

A. 
'----::::..a..._..:.1<:... _ nL._./ 

~I li C O JN!C~ R 'f ~S i l~~ 
/"" ?V ?f'T ~----....-.. 

A 18 de Março agresen taram-se, n'uma 
sessão realisada no rpheon portuense, as 
duas notaveis e talentosas amadoras de Lis ­
bôa, D. Esthcr (pianist a) e D. Luiza Coelho 
de Campos (violinista), que deliberaram 
aproveitar as suas pouco vulgares disposi­
ções musicae~, iniciando a carreira arnstica 
fl qual se dedicam. 

No programma que executaram, a sós, ou 
em concertante, figuravam as primeiras il­
illustraçóes musicaes : Beethoven, Saint­
Saens e Bach (trechos de piano) Max 
Bruch,Saint Saense Wieniawsky (nos de vio­
lino). O exito produzido pelas jovens exe­
cutantes foi dos mais assignalados, pelo que 
lemos nos jomaes do Porto, e nos transmit­
tem noticias directas d'ali. Oxalá que a car­
rei~a em qu_e se estreiam lhe seja sempre 
assim prop1c1a. 

O Collegio de , ossa Senhora das Dores 
dirigido pela E x.m• Sr. • D. Maria Souza 
Costa realisou no dia 19 uma matinée, para 
distribuição de premias, na qual se apresen­
taram exclusivamente as diversas discipulas 
d'aquella florescente instit uicão d'ensino. 
Houve exercícios gymnasticos, representa· 
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cão de comedias em portuguez, operettas 
ém franccz, trechos de piano, violino, dois 
numeros para bandolins, mandola e piano e 
um coro geral de alumnas com que termi­
nou a festa, bem interessante e muito va­
riada. 

Houve numeros particularmente felizes e 
que concitaram o geral agrado do brilhante 
auditorio que assistia, e não rega teou os seus 
applausos. Como nas anteriores provas d'a­
lumnas já realisadas foi alvo das mais elo· 
giosas referenci as a illustrada directora, in­
cansavel no proposito de manter o Collegio 
sob a sua direcção á altura das primeiras 
casas similares de Estrangeiro. 

Alberto Sarti e sua esposa D. Clara Sarti 
dois habilissimos educadores de canto, que 
tem poderosa e efficazmente concorrido 
para o seu desenvolvimento em L isbôa, or­
ganisaram duas mntinées em sua casa Rua 
Castilho, 34, onde se apresentaram os seus 
melhores discípulos d'ambos os sexos. A 
primeira matinée teve Jogar domingo 20, 
devendo re alisar-se a segunda no domingo 
immediato 27 de Março. 

Reportando-nos á sessão do dia 20 espe­
cialisamos o quartetto do D. Giovan11i, 
executado pelas Sr.0 D. Emma Monteiro 
Torres, D. Erginia Gaspar, Julio Camara e 
T homaz Lima, a aria de Gluck pelo Sr. AI­
varo Baptista, e o final 3.0 dos Mestres Can­
tores, o celebre quintetto de reputação uni­
versal, na 1. • parte. 

Na segunda parte o terzettino da Gio­
conda, muito bem cantado pelas Sr.•• D. Ma­
gdalena Cisnciros, em evidente progresso, 
D. Ermelinda Cordeiro e o Sr. Alvaro Ba­
ptista, o arioso do Hamlet, pe lo Sr. Thomaz 
L ima, e o quinteto da Carmen, cuja dif­
ficuldade de execução escusan1os de enca­
recer. 

Não apontamos senão os numeros de 
maior sensação ; outros1 porém, houve, que 
n'uma resenha mais minuciosa deviam ser 
especialisados, o que não fazemos, apenas 
para não nos alongarmos demasiado. 

No Asylo-escola para cegos, Antonio Fe­
leciano de Castilho, teve Jogar no mesmo dia 
uma audição musical dos alumnos cegos, 
cuja educacão está a cargo do nosso emi­
nente amigo João Evangelista da Cunha e 
Silva. 

Ao piano acompanharam as alumnas Elisa 
da Silva e T hereza Dias. 

Todos os assistentes applaudiram freneti -

camente os pobres ceguinhos, que encon­
tram na musica um meio d'empregar a sua 
actividade, condemnados pela sua triste 
sorte á privação d'exerc1cio de t antos 
outros. 

o dia 20 tambem teve Jogar no Club Al­
Iemão uma 111at i11ée promovida pelo nota\'el 
professor e concertista Alexandre Rey Co­
Jaco. 

bo programma, maravilhosamente esco­
lhido, devemos mencionar a marcha militar 
de Schubert, executada por Colaço e sua 
filha Mademoisellc Jeanne que se estreiou 
com os mais bellos auspícios, dois numeros 
de violino por Miss Gosselin, discípula dis­
t incta de D. Andrés Goi1i, e os córos perfei­
tamente ensaiados pelo Sr. Guilherme Ri­
beiro, e que tiveram honras de bis. 

Distribuíam-se á entrada da salla uns for­
mosos programmas, illustrados pelo lapis 
cheio de verve de Jorge Collaço, sobrinho 
d0 talentoso promotor da matinée, cujo pro­
ducto deverá reverter a favor do Sariatorio 
do Estoril, em construcção. 

Foi deveras interessante o concerto da 
Real Academia d'amadores de musica, efte­
ctuado na noite de 22 de marco. Abrilh an · 
tavam-n'o a distincta cantora 'Eleonora de 
Cisneros, e tenor Alfredo Cecchi, e os illus­
tres concertistas D. Manoel Calvo e sua es­
posa D. Vicenta Tormo de Calvo. 

A sr.• Cisneros can tou quatro esplendidas 
arias do reportorio d' opera: Oh figlio mio, 
do 2 ." acto do P1·opheta; Lieti signori sa­
lute, do r. 0 acto dos Huguenottes; Aprile­
f oriero, do Smnsão e Dalila; e a romanza 
da Cega, da Gioconda. N'esse!- quatro ver­
dadeiros trechos d'exame teve largo ensejo 
de patentear a superioridade da sua escola 
de canto, e bem assim a riqueza e extensão 
do seu opulento orgão vocal. 

Outro artista, que não encontrou grande 
successo nos habitués de S. Carlos, o tenor 
Cecchi, mostrou quanto valia, e como os 
seus bellos sons agudos eram dignos do ap · 
plauso intelligente de qualquer publico. ~a 
Celeste C//ida, na romanza da Gioconda, na 
da Forra dei destino, e na do 4.0 acto da 
Africana, provou-se exuberantemente o que 
atraz dizemos, com respeito aos recursos, 
não triviaes do sr. Cecchi ... 

Quanto aos esposos Calvo, quasi desne­
cessario será o repetirmos o que já tivemos 
ensejo de dizer aqui mesmo. São dois artis­
tas de primeira plana, pondo um grande 
chm·me em tudo quanto executam, e assim 
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os trechos em que tomavam parte suscita­
ram o mais delirante e forte enthusiasmo. 

Ao rchestra da Real Academia, sob a re­
gencia muito habil de D. Andrés Gofii, tocou 
a 011vert11re Loreley, de \Vallace1 a Suite des 
Ery-1111ies, de Massenet, com o solo de violon­
cello por D. ~lanoel Calvo, e o allegretto da 
Symphonia Cantata de Mcndelssohn. Tudo 
bem, e principalmente o ultimo trecho. De­
vemos uma menção especial ao solo d'oboé 
do 2.u numero da Suite de Massenet, execu­
tado por um joven amador, o sr. Augusto 
Pinto, que é mais uma manifestação de ta­
lento que desponta, e que honra a Acade­
mia, da qual foi discipulo. 

a noute immediata realisava-se, no Sa-
1ão do Conservatorio, o concerto dado pelos 
dois ill ustres concertistas D. Manoel Calvo 
e esposa, com o amavel concurso dos artis­
tas lyricos da ultima epocha de S. Carlos­
Angelica Pandolphini, Mario Ancona, e An­
dré Perello - com o de Camille Fullerton, 
joven amadora de canto, que vae encetar a 
carreira theatral, para a qual tem elementos 
de sobra, o de D. Christina Mouchet, habil 
pianista e uma das melhores discipulas de 
Rey Colaco, o deNicolino Milano, e um quar­
tetto de c'orda, composto de 2 Yiolinos, viola 
e contrabaixo. 

Foi uma festa encantadora. Os dois illus­
tres promotores do concerto receberam as 
.mais inequivocas provas do apreço e estima, 
~ue suscitam o seu elevado merito e as qua­
lidades pessoaes que os adornam. Na polo­
naise em dó, de Chopin, e em dois numeros 
de sua composição, D. Manoel Calvo rece­
·beu a mais justificada ovacão. D. Vicenta 
·Calvo executou no decurso do sa rau oito 
solos de harpa, com todo o encantamento 
·que lhe é peculiar, e que a tornam uma ver­
dadeira celebridade no seu difficil instru­
mento. 

Angelica P andolphini arrebatou o audi­
torio em duas romanzas, uma das quaes -
Cha11t Hi11do11, - de Bemberg, teve justa­
mente as honras de bis. Ancona, o elegante 
cantante, que não teme rival na musica de 
camara, cantou primorosamente, alem dos 
trez numeros do programma, mais duas bel­
lissimas romanzas. Perelló disse com a sua 
soberba presta11ce a lnvocacão do Roberto, 
A un portrait, de Denza, e uma melodia de 
T os ti. 

Quanto a Madame Fullerton, discípula dis­
tinctissima do maestro Foá, encantou-nos 
,pela expressão dramatica e vehemente do 
seu canto, e pelas su~s condições extrema­
mente notave1s. Possumdo voz theatral, com 

n'uma melodia de Schubert. Auguramos-lhe 
um largo e sorridente futuro na carreira que 
vae encetar. 

D. Christina Mouchet no Caprice de Saint­
Saens, e na Polo11aise de Chopin, affirmou-se 
a elegante pianista que tantas vezes admirá­
mos. Nicolmo lilano, quer como virtuose 
quer como compositor, triumphou para1le­
lamente, e o quinteto de cordas tocou ma­
gistralmente o celebre Largo, de Haendel, 
e Ale1111etto de Schubert. 

P U GNO E YSAYE 

Náo exageravamos quando predizíamos 
um exito collossal aos concertos de Pugno 
~ Ysaye e quando affirmavamos que estfts 
festas de arte a mais pura marcariam no 
nosso acanhado meio artistico uma data 
memoravel e constituiriam um aconteci­
mento musical que nunca mais se olvida. 

As sete sonatas, de tão diversa índole, que 
os grandes artistas nos apresentaram durante 
os tres concertos de Lisboa, excitaram, ao 
mais alto ponto, o nosso interesse e a nossa 
curiosidade. Effectivamenre quasi todos os 
concertistas que executam as sonatas de 
piano e violino constituem um conjuncto 
de occasião. 

T emperamentos distinctos, oppostos até 
ás vezes, encerrando cada um d'elles a obra 
debaixv de um ponto de vista pessoal, rara~ 
mente satisfazem as exigencias de quem pro­
cure, acima de tudo, a traduccão fiel e res­
peitosa dos pensamentos do cÔmpositor. 

Eugenio Ysriye e Raul Pugno, intimos atni .. 
gos ha mais de 3o annos, tendo fu ndado em 
1896 na sala Pleyel a celebre sociedade da 
Sonata antiga e moderna, tocando desde en­
tão constantemente juntos em toda a E u­
ropa, e n' uma boa parte da Am<>rica, for­
ma m hoje a união artistica mais surprehen­
dente que póde imaginar·se 

DispondQ de temperamento identico, para 
não dizer semelhante, compenetrados do 
mesmo sentimento e da mesma idealidade, 
em quotidiano contacto, ambos com a mesma 
flexibilidade de talento, tão musicos como 
virtuoses, encaram um e outro com tal cla­
reza e com tal homogeneidade de processos 
a obra que tem de executar, que em vez de 
nos darem a impressão de dois grandes con­
certistas, mais parecem um só genio resus­
ci tando toda a ideia, todo o sentimento do 
compositor n'uma a1 te toda feita de emocão 
e de sinceridade. · 

E isto no domínio dos mais variegados es­
tylos e epocas. 

.. 

/ 
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bastante extensão e rara homo~eneidade de 
registros, sabe phrasear, como bem o pro­
vou na 1Ye11ia do M ephistopheles, de Boito, 
onde nos produziu a mais grara impressão, 
de aina no arioso da Tosca, Vissi d'arte, e 

Assim logo a sonata de Bach que serviu 
de primeira apresentação aos famosos artis­
tas nos surprehendeu e nos emocionou pro­
fundamente. Raro ou,·imos tocar as obras de 
Bach de fórma a :;atisfazer por completo o 
nosso sentimento pesso:il. Umas yczes apre 
occupacão do matiz, outras a falta de gran­
deza e tic paixão, ainda outras as impurezas 
do estylo, quasi sempre encontramos um 
desaccordo mais ou menos vago entre a 
nossa fó rma de sentir a genialidade de Bach 
e as versões que d'elle nos tem dado os mais 
auctorisados pianistas. 

Com Pugno e Ysaye entrevemos toda a 
magestade d'esse colosso de musica, res­
plandecente de luz na severidade das suas 
linhas, apaixonado e terno na grandeza olym­
pica da sua imperecível obra. 

Fundamente nos impressionou tambem a 
bella sonata de Franck, da tão diYersa ín­
dole e estylo. Com uma execução por tal 
fórma nobre e leYantada, não sabemos o 
que se possa n'ella preferir- se o primeiro 
allegre110, melancolico e lamentoso, se o 
segundo tempo tão vincado de paixão e ner­
Yosismo, se aquella fantasia sonhadora que 
constitue o terceiro numero ou se o final, a 
que os noraveis artistas imprimiram um ca­
racter de ternura e sensibilidade, em fra­
grante desaccordo com a habitual interpre­
tacão de tão bello numero. 

Tudo nos encantou profundamente, tudo 
nos maravilhou e muita cousa nos commo­
veu a um ponto extremo. 

As sonatas de Grieg e de Sainr-Saens que 
figuraram no 2 ." concerto, a ultima das quaes 
nos era totalmento desconhecida, constituí­
ram tambem uma bella e inolvidavel licão 
d'arte e não crêmos que entre os artistas' do 
presente se possa obter melhor fusão de 
processos, nem mais perfeita identifica~ão 
de sentimento. ' 

Que diremos então do Beethoven? E como 
poderemos esquece r esse admiravel concerto 
de domingo em que o nome do g rande mu­
sico de Bonn teve a mais solemne das con­
sagrações? Analy~ar a traducção_genial que 
a obra beethove111ana teve nas maos de Raul 
Pugno e Eugenio Ysaye seria quasi um des­
respeito e entendemos qne mais vale ao 
critico curvar-se perante a sublimidade de 
aquella e~ecução que tentar descrevei-a ou 
promenorisal a. 

O s dois grandes concertistas apresenta­
ram-se tambem o solo, de maneira a fazer 
valorisa r as qualidades especiaes de cada um 

As peças que a cada um coube co;istituiram 
uma longa serie de triumphos, que ficarão 
mernoraveis na no<;sa pequena historia mu­
sical. 

E, facto de,·eras consoladôr, o nosso pu­
blico soube comprehender e apreciar que es ­
ta,·a em frente de duas genuinas notabilida -
des artisticas e ovacionou-os com a expon­
taneidade e enthusiasmo que só reserva para 
os maiores entre os g randes. 

A 10 de abril realisa a Academia de Es­
tudos Livres, no Salão do Conse rvatorio, o 
concerto dedicado a Mozart, com conferen­
cia pelo sabio professor Ernesto Vieira que 
dividirá o seu trabalho em tres partes: -
Quem éra Mozart - Sonata - Quarteto. 

A parte musical estü a cargo de distinc tos 
amadores e artistas. 

Está organisado o programma do grande 
con :erto de musica portugueza que a Socie­
dade de Conce rtos e Escola de Musica off e­
receu á União dos Atiradores Civis Portu­
guezes e que se realisa no dia 17 do prox1mo 
mez de abril. 

No programma ftgura a oratoria Jesus e 
a Samaritana, libretto do sr. Alfredo Pinto 
(Sacavem) e musit;a do sr. José Henrique dos 
Santos, um novo que foi alumno laureado do 
Conservatorio e discipulo do sr. Frederico 
Guimarães, distincto profe<;SOr de contra­
ponto e foga. Henrique dos Santos offere­
ceu o seu t rabalho ao digno par do reino 
sr. Francisco Simões Margioch1. 

No programma figuram tambem compo­
sições do sr. Manuel T ava res, notavel pro­
fessor de trompa, e do sr. Taborda, director 
da banda da guarda municipal. 

A MUSICA NA ANTIGUIDADE 

A arte tem-se manifestado sob di,·ersas 
formas, sempre em relacão intima com o 
grau_ de civilisação que 'os fez nasce r. Os 
archttectos, os esculptores e os pintores 
idealisaram_ as aspirações religiosas, politi­
cas ou sociaes do tempo em que viveram. 

Ha um facw que se impõe á nossa analy­
S;;!: ~ medida que progride a civilisação, que 
realisa os seus symbolos, que a litteratura 
se torna gradualmente mais racional, subti­
lisa-se a Arte. asce a poesia pura, nasce a 
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musica, cuja essencia ímpalpavel é o movi­
mento, a sensibilidade, a vida. 

A musica pare:e ser a arte favorita das 
sociedades modernas. E ' a forma mais re­
cente que revestiu a poesia. l ada nos au­
ctorisa a suppô;· que tivesse no tempo dos 
Gregos um desenvolvimento notavel; nada 
vemos na sua historia que nos elucide posi­
tivamente sob re a sua importancia, a não ser 
alguns instrumentos, cuja construcção rudi­
mentar bem mostra o atrazo d'esta arte 
n'aquelles tempos remotos. 

Os Gregos, como todos os povos da an­
tiguidade, tinh am as su~ danças, os seus 
can tos nacionaes, melopeas de toda .a es­
pecie que davam o tom á declamacão da 
poesia ; mas nem suspeitavam que, graças 
a uma sapiente theoria. dos sons_, ao des­
envolvimento da melodia e a uma grande 
variedade de rythmos, se poderia chegar 
um dia a exprimir a grande maioria dos 
sentimentos humanos e a encantar o espí­
rito pela imitação de certos phenomenos 
da natureza, pela cô r local, essa emanação 
ideal e sonora dos tempos e dos Jogares, 
por onde divaga a phan-tasia e o pensa­
mento do compositor. 

A musica no emtanto preoccupava os 
Gregos. Em todos os seus livros se falia 
nos divinos inventores da musica e apesar 
de não a conhecerem nem roderem conhe­
cei- a, é certo que a presenuam já. 

Eram ainda demasiado amorosos da for­
ma propriamente dita e procuravam pri · 
meiro que tudo o que lhes fallasse aos 
olhos. E ' por isso q4e a personagem anti· 
ga, os seus deuses e os seus heroes attin5i­
ram o mais alto grau de bclleza plastica na 
estatuaria, sua arte predilecto. 

E ste povo, o mais artista talvez de todos 
os povos, impressionava-se tambem viva­
mente pelos sons d'uma simples lyra; as 
vibrações mysteriosas d'este grosseiro ins­
trumento acordavam-lhe vagamente o sen­
timento espiritualista. 

Mas a reproducção das aspirações profun­
das que agitam o homem moderno e que a 
antiguidade i~norava, asp.ir_açóes que tem_ a 
sua dupla origem no espmto e no coraçao 
e que ltngua alguma saberia traduzir, a mu­
sica, n'uma palav ra, foi para os Antigos uma 
arte divina, uma arté desconhecida. 

Antes de attingir a perfeição, antes de pro­
duzir obras primas, a musica passou pelas 
hesitacões que caracterisam todo e qualquer 
invento, toda e qualquer língua em via de 
formação. 

Havia alem d'isso a crear ou a aperfeiçoar 
varias familias de instrumentos. O sentido 
auditivo tem ieis naturaes que era mister 
descobrir. 

Estas leis não são absolutas, visto nasce. 
rem do sentimen to e do gosto. O seu des 
envolvimento pode aífrouxar, o gosto pode 
mesmo transviar-se contorme o genio dos 
povos. 

O que conhecemos da musica dos oricn­
taes, dos Arabes, dos Indios, dos Chinezes, 
otferecc-nos um palpa,·el exemplo. O sys­
tem a musical d' es tas nacões differe essen­
c ialmente do nosso; foi consequencia <lo seu 
clima e dos seus costumes. Nós outros con­
sideramol-o barbaro e não é demasiada te­
meridade affirmar, com a superioridade da 
civilisação europea, a incontestavel vanta­
gem das nossas theorias musicaes. 

J. 8. s 

a lNOTICIARIO I~ 
(~ -1" 'tj" V" '1' ·~) 

DO PAIZ 

Merece registro especial na nossa revista 
a interessanussima conferencia que o pro­
fessor Ernesto Vieira realisou a 13 do cor­
rente mez no ~alão do Conservatorio. 

Versou sobre o influencia que a ope ra 
italiana exerceu desde o rrinc ipio do se­
culo xv111 sobre os compositores portugue­
zes e sobre a nossa arte nacional. 

Ao passo que as comedias, fabulas e se­
renatas iam passando da moda, geoeralisava­
sc por toda a parte o drama musical, com 
fórma de ope ra ; em princípios do sec ulo xv11 
já o compositor italiano J. B. L ulli a intro­
duzira em França. 

Os primeiros musicos portuguezes que 
Vieira cita como tendo cultivado o novo 
genero são Antonio T eixe ira e Francisco 
Antonio d'Alm eida, que viveram no faus­
toso reinado de D. João V e es tudaram na 
Italia os processos em que se baseava o 
drama musical. 

J)e Francisco Antonio d' Almeida execu­
taram-se varias operas no sumptuoso paco 
da Ribeira - La parie111a di Socrate, la 
finta pa11a, La Spina/ba e ou tras. Pudemos 
ou,·ir mesmo n'esta conferencia alguns tre­
chos da Spinalba, cuj a execucão foi con­
fiada a D. Claudina J\ledina d'e Sousa na 
parte vocal e a alguns alumnos do Conser­
vatorio, na instrumental. 

Um dos compositores de que o illustre 
conferente se occupou largamen te foi João 
de Sousa Carvalho, que cambem estudou 
em l talia, mas já sob o patronato da D. José I. 

Foi primeiro mestre de capella do Semi­
nano Patriarchal e deixou numerosas ope­
ra::- , degenero italiano, cujas partituras exis-

\ 
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tem quasi todas na Real Bibliotheca da Ajuda. 
De uma d'ellas-Se/euco- tivemos occasião 
de ouvir urra interessante aria, cantada por 
D. Claudina de Sousa. 

Descreveu em seguida o distincto musi­
cologo a maneira como a arte italiana pas­
sara do theatro para a sala e ahi assentara 
arraiaes sob o regimen da modinha. As 
alumnas Serra e Chaby e D. Claudina de 
Sousa exemplificam este genero sentimen­
tal, cantando algumas das mais antigas mo­
dinhas. 

O professor Vieira fechou este bello e 
interessante estudo historico com uma breve 
allusão a Marcos de Portugal, um dos maio­
res vultos da nossa musica e um dos mais 
italianos entre os nossos compositores, dei­
xando· nos antever um vago projecto de 
faze r executar em uma futura conferencia 
alguma das g randes ob ras do mestre portu­
guez. 

Fazemos ~anceros votos para que se rea­
lise_ este pr<?jecto e. para que o esforçado 
artista consiga reumr em volta da sua pa­
triotica ideia um diligente nucleo de execu 
tantes, bastante competentes para não des­
valorisarem o trabalho que se propuzerem 
a apresentar. 

c8:> 
A 20, 2+ e 28 d'este mez tiveram Jogar 

em Strassburg os concertos que ali foram 
dar as nossas notavcis compatriotas Gui­
lhermina e Virginia Suggia. Voltarão a Por­
tugal em princípios de abril e demorar-sc ­
hão em Lisboa alguns dias. 

c8:> 

Foi agraciado com o habito de Christo o 
nosso amigo e distincto violoncellista D. Ma­
nuel Calvo. 

Como gentil confirmacão do diploma con · 
ferido, S. M. a Rainha na ultima vez que os 
esposos Calvo tiveram occasiiío de tocar no 
palacio das Necessidades. offereceu as in­
sígnias ao agraciado, sendo o proprio prín­
cipe real que lh'as collocou ao peito. 

Felicitamos cordealmente o sympathico 
violoncellista por tão merecida distinccão. 

D. Manuel Calvo, e sua esposa, a illustre 
harpista, Mad. 1115 Tormo de Calvo, partiram 
já para Madrid, constando-nos que voltam a 
Lisboa no proximo rnverno. 

Está entre nós até meiados de abril o ta­
lentoso violinista Raul da Silva Pereira, que 
veiu da Allemanha em gozo dP. fe rias. 

Agradecemos a visita com que honrou esta 
redacção. 

THEATRO DE S. CARLOS 

Durante a epocha lyrica finda a 21 do 
corrente, houve 4 espectaculos, que fo­
ram : So da assignatura ordinaria; 2+ da 
primeira assignatura extraordinaria; 6 da 
segunda; 1 espectaculo de gala em 13 de 
dezembro, por occasião da visita de Affonso 
XIU, rei de Hespanha; 1 espectaculo de car­
naYal, a 16 de fevereiro, com a opereta A.fi­
lha da Sr. cA.ngot; uma recita a favor do 
cofre do Instituto Ultramarino; outra em 
beneficio da camaroteiro. 

Além d'aquella opereta, foram cantadas 
as seguintes operas : Favorita e Fedora, 6 
vezes cada uma. éJvfignon, S vezes. Africana, 
'7Jemonio, Er·nani, éJvfacbeth, Sansão e Dah­
l a, Puritanos, Vesperas, 'Baile de Mascaras, 
Carmen, Fausto, Rebreia, Lombardos, Nor­
ma, Semiramis, Siberia e 'Trovador, 3 ve · 
zes. Boheme, Frexchut1, Nabuco, Pescado­
res de pero/as, 2 vezes. D. Paschoal, uma 
vez. 

Do Ernani foi cantado uma vez, na re­
cita do gala de 2 de janeiro, o 2.0 , 3.0 e 4.0 

actos. 
Do élvl.acbeth, em despedida da sr. • Bian­

chini Cappelli, em 3 de fevereiro, o 1.0 , 2.º 

e 3.0 actos. 

DO ESTRANGEIRO 

A Opera de Berlim Cllja ultima recons-
. trucção data depois do incendio de 1843, 
vae ser demolida, eftectuando se em seguida 
a reconstrucção em pro.Rorções muito maio­
res, para o que se sacnfica rá um dos pala­
cios da Praça onde o edificio existe. 

Em Berlim, contrastando com o successo 
de recitas alcanca<lo pela Plzilarnzonica, sob 
a regencia do eminente Nikisch, os Concer 
tos dirigidos por Ricardo Strauss no theatro 
Kroll fizeram completo fiasco. Tamanho elle 
foi que o promotor n:nunciou por completo 
á ideia de proseguir avante. 

~·uma sessão particular em honra de Mo­
zart, ultimamente realisada em Berlim, ou­
viram-se algumas composições comple ta­
mente incditas e desconhecidas : um trio 
para canto, um motivo para instrumentos e 
um outro trio comic0 cujo efleito fôr irre­
sistível. Na mesma sessão tocou- se um bai­
lado, representado em Paris ha mais d'um 
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seculo, mas desconhecido em Allemanha. 
Não é somente em França que se opera o 
regresso a Mozart e á boa musica! 

Em S. Petersburgo, n'um concerto real i­
sado em beneficio das ambulancias de guer­
ra, can tou- se pela primeira vez uma scena 
inedita do afamado compositor Cesare Cui, 
escripta para a conjunctura. 

Na pnxima exposição de S. Luiz (Estados 
Unidos ) figurará o orgão mais colossal até 
agora construido. Tem 140 registros e 10:059 
tubos, tendo custado Soo mil francos. Dois 
motores e lectricos, cada um da força de 10 
cavallos põe em movimento os differentes 
orgãos d' esta verdadeira officina de sons! Os 
dois tubos a quem compete exprimi r os sons 
mais graves tem de comprido 32 pés. Cinco 
orgãos independentes estão combinados n'el­
le, podendo funccionar authomaticarner.te 
com um complexo de teclados e jogos. Por 
essa disposição os. cinco orgãos adq uirem 
uma enorme sonondade e belleza. Um an­
nexo movediço serve ao organ ista para to­
car no orgão principal, e está-lhe adjuncto 
por um cabo elastico de 1 5o pés de compri­
do. O organista tem ao seu dispô r e acciona 
sobre cinco teclados manuaes e 14oregistros. 
E para terminarmos com este orgao elephan­
tesco, um motor a vapor e cinco folies, cada 
um de 1 2 pés de comprido por 6 de largo 
al imentam e constituem os vastos pulmões 
<.f estc monumental corpo de sonoridade. 

No mez de feve reiro, as receitas da Opera 
de Paris deram uma media por representa­
ção de 13:708 francos. No mez correspon­
dente do anno de 1902, haviam attingido 
16:032 francos em media, ou mais 2:324 
francos. Parece que a gerencia Gailhard 
algo tem concorrido para esta baixa de re ­
ceitas) que ha mezes se accentua no grande 
thea tro de musica parisiense. 

Tres novidades musicaes temos a annun­
ciar aos nossos leitores duas deliciosas peci­
nhas de D. Bellando, Melodia romantica e 
e Nostalgia, e um encantador minuetto de 
Fernando Bomtempo) com o titulo de Ch1y­
santé111e. 

As duas melodias de Bellando primam pelo 
sentimento e abundam em phrases melodi-

cas, a que não são extranhos os mais mo­
dernos processos de composicão. São alem 
d'isso de medíana força, o qué as põe ao ai 
cance da maioria das nossas pianistas. 

Domenico Bellando é organista da cathe­
dral. de Genova, lugar qlle exerce desde os / 
14 annos de edade. 

Como organista é dos primeiros de Ita­
lia. As suas composições para orgão, a~ 
sLJas Missas e outras composições religios~s 
grangearam- ll~e grande renome no seu pa1z 
e no estrangeiro. 

Actualmente faz parte da commissão no­
meada pelo arcebispo de Ge 10va pa ra a ple­
na execucão do motu proprio de Pio X acerca 
da musicà sacra. 

E ' tambem pianista distinc tissimo, sendo 
apreciadissimo por toda a aristocracia geno~ 
veza. - N'um concerto realisado ha pouco 
por Bell ando e sua esposa, tambem distincta 
p ianista, executaram-se apenas obras creste 
notavel compositor. 

Tambem não é difficil o Chrysantéme de 
Bomtempo e tem nos diversos motivos que 
o compõem, um sabor archaico muito p ro­
nunciado e toda a simplicidade adequada ao 
genero. 

As nossas gentis pianistas encontrarão es­
tas tres novidades em qualquer armazem de 
musica. 

NECROLOGIA 
Carlos Grisarr, compositor francez de no­

meada ha 25 annos, acaba de fallecer em 
Compiegne l Oise) onde ha annos estabele­
cera residencia. Entre as suas obras mais 
applaudidas con tam-se Grenouille de verre, 
'Bossu, Poupées de !'infante, etc. 

cl9 

Ülltro musico distincto francez, Ernesro 
Aldez cahiu do trem que o transportava 
quasi á entrada da gare Saint ! .azare e foi 
esmagado pelas rodas da locomotiva. Teve 
mo rte instantanea. 

c;g:, 

Gillseppe Zonghi, mestre da capella de To­
lentino, e directo r da escola municipal da ci­
dade acaba de fallece r. Tinha nascido em 
1820, e en tre os seus triumphos contava o 
haver ganho um dos concursos organisados 
para a composição do R equiem em memo­
ria do rei Carlos Albe rto. Compozera tam­
bem uma opera: Pagem do duque de Sa­
boya, libreto extrahido d'um romance de 
Alexandre Dumas. 
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i ''sílCIEDADE DE CílNCERrns E ESCOLA DE MUSICA lj 
~ FUNDADA E~1 1 DE JULHO DE 1902 

~ Séde: Bua do Alecrim, 17, 1.º 
\( (Junto ao Caes do Sodré) 

!~ Cursos noctnrnos 
~( As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 
~ A matricula geral comeca a 1 5 de setembro contin1.1ando aberta todo o 

1~ anno lectivo. · 
~ Curso completo do Couser,,atorio Real de Li8boa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. 

PROPESSORES ~ 

D. Rachel de Soura) Frederico Guimarães) Marcos Garin? l 
Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 

José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Beraud 
~ Concertos de musica nacional por grande orchtslra dr 80 mcutaotu t ~udições de alumnos . ~ 

,~-- ~ ~=-=-~~ 

~TRIDIGESTINÂ Lo".PES , 
Preparada por F. LOPES (pharmaceutico) 

/\ sscciaçáo nas proporções physiologicas, da 
d iastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
excellenc1a Em toda!' as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalesc~ntes, debeis e nas edades avançadas. 

PHA:RMACIA CENTRAL 
De F. LOPES 

1e8, R.DES. PAULO) r 10-Lisboa 



ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
@mdada em 1 de março de 190 3 

Rua de 8. Paulo, 'l 1-3. º e Rua do Fe1•reglal de Balxo,i 3 t -1 . <> 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A matricula abriu no dia 1 O de setembro e as aulas começaram em 1 de outubro 

C11rsoM: Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Direccão: Director-Julio de Sousa Larcher. Secretario -José Parreira T oscano. 
Iuspeêcão: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlosº Alberto d' Oliveira Gonçalves. . 
ProCessores d a escola: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antomo 

Eduardo da Costa F erreira, Carlos Alberto de OliveiPa Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja­
met e madame Jamet. 

Professore8 ~os cnr111os annexos i Julio Camara:,.Julio Silva, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de línguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão sob a vigilancia de uma res­

peitavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso annexo de bando· 

lim, guitarra e viola, e uma aula da Arte' de Dizer. dividida da seguinte fórma: arte 
de leitura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites das 6 ás lO horas. 

MENSAL..1 CACES 

Rudimentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prepara to rios de canto... . . . . . . .. 
Canto ... .. ... . ... .. . ......... . . . . 
Piano r. 0 ao 3.0 anno .. . .......... . 

>> 4.0 e 5.o ann.o ....... . .. .... . 
>> curso superior . . . . . . . . . . . . 

Rabeca 1.º ao 3.0 anno ... . . . . . .. . 
>> 4.º ao 6.0 anno.... . . . . . . . . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Violeta .................... . . ... . 
Violoncello - curso geral... . . . . . . . 

>> - curso superior_. . ... . 
Contrabaixo . . . . . . . . . . . . . . ... . 
F lauta ........... . ..... ..... ... . . 

1 :P:,200 
2:P:,ooo 
4:P:,ooo 
2:/f>ooo 
2:/f> Soo 
4:/f>Soo 
2://>000 
2:/f>Soo 
4:/f>Soo 
2:/f>ooo 
2:fl>Soo 
4:/f>Soo 
2:tt> Soo 
2:/f>Soo 

Instrumentos de palheta ......... . . 
>> >> metal .. . ......... . 

Orgão . ................... .. .. .. . . 
Harmonia ...... . . ... .. . .. • . ..... .. 
Contraponto, fuga e composicão. . . 
Francez theorico ou pratico . .' . ... . . 
Italiano >> >> >> • •• •• ••• 
Allemão >> >> >> •• • • ••• • 

Cursos annexos 

Bandolim, guitarra ou viola . ..... . . . 
>> » >> » aperfeiçoamento 

Aula da Arte de Dizer ..... ... .... . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de io Ofo. 
Os collegios teem vantagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 
O preço da assignatura é de 6$000 réis annuaes, facultando-se o seu pagamento aos mezes. 

2-;;pSoo 
2:/1>000 

4:P:,ooo 
2:j/>Soo 
4:t/> Soo 
2:f/>OOO 

2:fl>ooo 
2:fl>ooo 

2:fl>ooo 
3:/f>ooo 
2:/!>000 

Os assignantes teem direito a 3 concertos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão para se· 
nhora em cada concerto. 

Teem ainda o desconto de 10 º/o nas mensalidades da Escola para si e seus filhos, qu·rndo frequentem as aulas. 
Q uando os assignames queiram mais senhas, além d'aquerlas a que teem direito, pagarão Soo réis por cada uma. 
Ü!' assignantes só entram no goso dos seus direitos depois de terem pago 4 mezes. 
Nos concertos de assigaatura o preço de entrdd 1 para as pessoas que não sejam ai.signantes é de 800 réis 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~jQ, ~Ik EA fil~~~ 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

- -- - -»-*"·<"*'----
A casa ('ARL UARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o v-stema americano. 

Os pianos de C.'ARL UARD'.11, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfejçoado; conser \ am admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL ffA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
....- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, I 873 (medalha de 
progresso, a maior distincçãu concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na C'A8A.. LAJl­
BERTINI, representante de CARi ... HA.RDT. em Portugal. 

~~~~-~~-­

r-- AUGUSTO D'AQU!NO "'1 
1 

igenGia ~ntemaGional de ixpedições 1 

SUCCURSAL DA CASA 1 

\!l ~~ ,r,(~~~1~~" m'1 . \Il~[\ j, 

~ Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » Carl Lassen 
» ,, » Liverpool » ,, Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
" >> » Londres » » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
» » » Havre » )l Langstatf, Ebrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

1 TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 
1 

~~~orreeiros, 92, 1.' 



PROFESSORES DE MUSICA 

,A.delin Heinz. professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 
-----------~· 1 AlDertu L1mllo professor de guuarra, f(ua da C.'onceiçáo aa <.Iloria, 23, .:f." 

Alberto Sarti, protessor de canto. •J(ua Cashiho, 34, :.t.0 

Ales.unda·e Oli,'t-iru. proressor de banctollm, Rua da 1'~, 1_8. 2 .0 ·1 
A.l~xandre B~y C:olaço. professor de piano, 1<. N. de S Francisco de ·Paula, 48 · 

j Alfredo uantua. professor de bandolim, Calçada do .Forno do Tijolo, 32, 4.0 

1 

A.nclres -.oni. professor de viohno. ·Praça do 'Prznc1pe ·~ai, 3 r, 2.0 

A.ntouto ~oller. protessor de piano, Rua éllfalmerendas, 32, POR.TO ------ - - -
CandidH Cllla de Lemos, professora de piano e orgão1 L. de S. Barbara, Sr. 5.0 , D. 
Cario._ 4ionçaJvet111. prote:-.sor de piano, Travessa da ?iedade, 36, r.0 

-~~'--------·li C:arlotJ ~amp1do, professor de bandohm, 'l(.ua de Andalur. 5, 3.0 

Eduardo l'jicotai. protessor de v1olmo, i~forma-se na casa LAMB./::,J<..Ti.Nl 
E1•nel'lto "'i~il·a, t<.ua de ,')anta Marina. n.. 
Flora de Nazaa·~tl• ~Uva. prot. de:: piano, Rua dos Caetanos. 2 7, 1 ° 
1<"ranci11co Do.Ilia. professor ae piano, Travessa do Noronha, rfl, 1 . 0 

Franct-.co Denetó, professor de:: v10hno, informa-se na casa LAM.l:J- E-=c-R-:-'J.- 'J...,..N- 1.---i• 
lre11t" Zozarre. professora de piano, Rua Jose Estevám, 27, 3.0 'D. _..:._ _________ _ 
lfliolina ROCJUt",. professora de piano, Travessa de :,. Jose, 2 7. r .0 , .é·. 
'9oào E. da na.na . .Junior. professor de piano, 'R...ua G·-a-rr-'e'-t-t,- 1.;;..1_:2_. ______ _ 

.. oaquim .&.. uartln8 •unior. protessor de cornetim, l<. das ~algadeiras, 4õ. r .0 

.. ORé Henrique do._ Santos. prot. de v1oloncello. '/(,. S. João da êMatta. 6r, 2.0 
- - - . . 1 

Léon '9a~met, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. êMarçal, 44, 2.0 i --------=-------=---'--'------------------------1 
Lucília Moreira. professora de musíca e piano, T. do t>Morezra, 4, 2.0 -1 
n.m• ~an.:ui11 .. ui. protessora de canto, Largo d1J Conde Barão. 91, 4.0 _ j 
Manuel Gome1111. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3r, 3.0 

llar.-oN GnriÜ. protessor de ptano, ·R.._ua de S. Bento, 98. 1 :O --
Ha1·ia Ha.rJ{arida 1/1·unco. professora de plãno. 'I{ua Formosa, 1 7, r.0 

Ma1·i.a da ,.leda.de tlf"iS Farto. prof. de 01ano e v1ohno, R Arsenal, 124, 2.0 , E. 

\ 

Uçtavia llun .. eb, professora de piano, Ru_a 'Palmira, ro. 4.0 , ./::,. _ 

PbtlomPna IC.octaa. professora de piano, Rua de S. •Paulo, 2Q, 4.0
, E. 1 

l 
llodrico da. Fon•eca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2." 

Vtctori--. HiréN. professora de canto, Praça de 'D. Pedro, 74. 3.0 , D. 

-~-

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias ....... . ............... . .. . .... . .. . ..... . 
r-.o Brazil moeda forte) ... . . . . . . . . . . . . . ........... . ........... . 
Estrangeiro .......... .. ............ .. ................. . . ... . .... . 

Pre<:o avulso l 00 réi'"' 

111>200 1 

1;Ji>800 

Fr. 8 1 

~ T.>da a correspondencia deve ser dirigida á <J(edacção e cAdministração 1 ~ 

~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA l ~ 
~~~~º--==~~~~=-======-~·~~~~ 


	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0000a_capa
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0000b_verso
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0000c_publicidade
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0000d_publicidade
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0089
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0090
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0091
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0092
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0093
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0094
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0095
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0096
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0097
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0098
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0099
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0100
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0101_publicidade
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0102_publicidade
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0103_verso
	ArteMusical_A6_N126_31Mar1904_0104_contracapa

